
Agradecer Como Tomar 
Considerações Sobre a Santa Ceia Como Eucaristia

W ilh e lm  H ü ffm e ie r

Dez anos atrás pub l ique i nestes "Estudos T e o lóg icos " a lg u ­
mas considerações sobre o batismo a partir  do N ovo  Testam ento. O 
o b je t ivo  era questionar o caráter sacram enta l do batismo e 
in te rp re tá - lo  dentro  da ética cristã como p r im e iro  passo a u tô n o m o  
do crente no â m b ito  da graça, para to rnar público a sua fé . Batis­
m o  náo é a entrada para o ser cristão, mas o começo da v ida  cristã 
concreta e a t iva , a o rdenação à v ida em c on jun to  (K. B a r th ) ( l ). Pa­
ra fa la r  num a im ag em :P o r  Cristo m esm o toda h u m a n id a d e  está 
por den tro  do âm b ito  da salvação, na fé  despertamos e 
le va n tam o -n os  neste âm b ito , pelo batism o somos colocados pub l i­
cam en te  ao  lado das irmãs e dos irmãos cristãos.

N a q u e la  ocasião a lguns am ig os me pergun ta ram : Com o 
en tão  deve  ser e n tend id a  a santa ceia se não com o sacram ento , se 
não  com o m e io  da graça e da remissão dos pecados? N ão  é assim 
que ne la  as fe ições sacram enta is  são incontestáveis? N ão va le  que 
a própria santa ceia é a m e lh o r  contra-crít ica contra um a in te rp re ­
tação não-sacram enta l do batism o? E a f in a l ,  onde fica o sacra­
m e n to  na teo log ia  evang é l ica?

S in to -m e ob r igado a responder a essas perguntas, d e f in in ­
do o que na l inha  d um a  re in te rp re tação  ética do batismo deve ser 
e n te nd id o  sob a santa ceia. Repito que essa l inha  não quer despre­
zar nem os sacramentos nem  o batismo ou a ceia. Antes parte da 
a f i rm a ç ã o  de que Jesus Cristo é o único sacram ento da graça, e

(1 ) Batism o M e io  de sa lvação ou se lo da |ustificaçào? Observações sobre a co m p reen ­
são sacram enta l e não sacram en ta l do Batism o na perspectiva do N ovo Testam ento . 
Est. Teo l. 13, 1973, p. 61 - 79, p a rtic u la rm e n te  p, 77s.
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batism o bem como santa ceia fo rm a m  as fe s ta s  c om un itá r ias  deste 
sacramento(2).

O art igo  aqu i apresentado tem três partes. Na p r im e ira  par­
te ap on to  para as aporias da práxis dos assim cham ados sacram en­
tos e da teo log ia  sobre e les no â m b ito  lu te rano  (1. A  m iséria  da 
práxis dos "s a c ra m e n to s " ;  2. Os curto-circuitos na teo log ia  dos 
"s a c ra m e n to s " ) .  Na segunda parte do art igo segue, depois da m e­
to d o log ia ,  a nova  in terp re tação da ceia do Senhor a partir  do N ovo  
Testam ento. (1. Observações m etodo lóg icas; 2. Rein terpretação). 
A f in a l ,  na terceira parte, ten ta re i dar a lg u m a  a juda  para a nova 
práxis que resulta da re in terpre tação.

I.

1. A  MISÉRIA DA  PRÁXIS DOS ' SACRAMENTOS”

"AAundan ização do b a t is m o "  e "a p r is io n a m e n to  ec lesiásti­
co da santa c e ia "  parece-m e que estas pa lavras de P. 
Schempp(3) cabem  tam b ém  para a rea l idade  dos "s a c ra m e n to s "  
nas igrejas lu te ranas aqui no Brasil, ta lvez até m esm o para a igreja 
cató lica daqui.

O que fo i que P. Schempp queria  d e f in i r?  Ele a leg a  que o 
batismo cristão fo i m u nd a n iza d o  e secular izado, pois to rnou-se nu ­
m a ce r im ôn ia  de in ic iação para todo m undo. N ao  mais é exp res­
são da fé. É, para fa la r  com J. L. Segundo, " a  inscrição ... num  re ­
gistro e c le s iá s t ic o " (4), é um a vac inação ora l de caráter esp ir itua l,  
como K. Bnrth certa vez constatou i ron icam ente . E é verdade, o 
conteúdo deste a to im portan te  da ig re ja  cristã oscila para a m a io ­
ria de nossos m em bros, entre dar um nom e  à criança e à transfo r­
m ação dum  pequeno  gentio  num cristão. Não trata-se aqui de cu l­
par os m em bros das igrejas por essa a l ienação . A  p r im e ira  a ser 
culpada deve r ia  ser a própria ig re ja  e a teo log ia  que, pe lo  casa-

(2) Para essa d e fin iç ã o  e d ife ren c ia ção  ve ja  E. Jüngel. Das S ak ram en t w as ist das? Ev.
T heo l. 26, 1966, p .334-336.

(3) Cf. os dois artigos: "D ie  V e rw e ltlic h u n g  der T a u fe "  e "D ie  V e rk irc h lic h u n g  des A b en d ­
m a h ls " ,  in: G esam m e lte  A u fsä tze . Theo l. Büchere i V o l. 10, M ünchen 1960, p. 146-158 
e 159-170.

(4) Os Sacram entos ho je , m: Teo log ia  a b e rta  pa ra  o le ig o  a d u lto , v .4, São Pau lo 1977, p. 
1 2 .
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m ento  com o estado (era cons tan t inop o l i tana  da igre ja), dec larou 
com o no rm a l o q ue  d eve r ia  ser a exceção: o batism o de bebês, e 
to le ra  como exceção o que na verdade d eve r ia  ser o n o rm a l:  o ba­
tism o de crentes. E pressupondo um a vez que o batism o de bebês 
fosse o d ese jáve l,  pois te o log ic a m e n te  correto, as com un idades 
seriam  incapazes de ve r if ica r e de rea l iza r  a responsab il idade 
aceita por parte dos padr inhos dev ido  à fa l ta  de fé  deles. Os res­
ponsáveis  na ig re ja  não gostam de tocar nesta questão por causa 
dos o rçam entos das igrejas. Assim se ganha a impressão de que a 
ig re ja  vende o m istério do batism o pelo  pão e o coz inhado de le n ­
ti lhas das próprias finanças.

Exatam ente  o c o n trá r io  do d e s e n v o lv im e n to  com o batismo 
aconteceu, segundo Schempp, com a santa ceia, a o  m enos no â m ­
bito lu terano. Ela deg ene rou  dum a festa de todos os cristãos à p ro­
moção dos espec ia lm ente  piedosos, a um a l i tu rg ia  m isteriosa e 
pesada. No fes te ja r  da ceia preva lece a confissão dos pecados e a 
a tm os fe ra  de a r re p e n d im e n to  que iso lam  o ind iv íduo  d e m as ia d a ­
m e n te ^ ) .  Um e xe m p lo :  Q uem  tom ou um go le  só de cachaça se 
sente p ro ib ido de partic ipar na ceia. Aconteceu num  culto  dum a 
ig re ja  da IECLB. Depois da prédica sobre I Co 1 1. 17ss. a c o m u n id a ­
de se re un iu  para to m a r  a ceia, fo rm a n d o  um circulo, de m odo 
que  um m em b ro  pod ia  ver o ou tro . Era coisa v iva . Só um  h o m e m  
ficou fora do círculo. Indagado por que fez assim, respondeu: " T o ­
m ei, antes do culto, um gole de cachaça". N ão  se sentiu  d igno de 
tomar a ceia do Senhor. Esta a t i tude  a liás, im press ionante  na 
sua seriedade e consciência, p ro va ve lm e n te  seja típica para o 
e n te n d im e n to  da ceia em nossas comunidades. E certa? Respondo: 
De certo m odo este m e m b ro  fez a q u ilo  que Lutero certa vez censu­
rou em Pedro que disse a Jesus: "S e n h o r ,  re t ira - te  de m im , porque 
sou p e c a d o r "  (Lc 5.8). Segundo Lutero, Pedro deve r ia  ter dito: " S e ­
nhor, en tra , porque sou p e c ad o r " .

A q ue la  p reva lênc ia  da consciência do pecado, resp. da in ­
d ign idade acha sua expressão num a  a tm osfe ra  de Sexta-Feira 
Santa sempre presente nos cultos lu te ranos da ceia. E é a mesma 
pred om inânc ia  que, por ou tro  lado, corresponde à ra r idade da

(5) J. R o lo ff acertou bem  essa situação a firm a n d o  que a santa ceia tra d ic io n a l è o "c o ­
m ungar p rivado  de piedosos ind iv íd uos reun idos com o f im  de re ceb e rem  rem issão 
dos p ec ad os" (V e ja  H e il a ls G em e insch a ft, ln : G o tte sd ie n s t und  Ö ffe n tl ic h k e it .  H a m ­
burg 1970, p. 88).
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ofe r ta  e procura da ceia no a n o  eclesiástico. Poupa-se a ceia do 
Senhor com o a dona da casa cuida da louça f in a  quebráve l.  E o 
cristão simples racioc ina —  com os con f irm andos —  e n f im , tão 
mau não sou, para que precisasse tantas vezes do perdão. Assim 
se reve la , porém , de fa to  um fa lso  e n te n d im e n to  do pecado. Pois 
nem a p red om inânc ia  do pecado na consciência do pecador, nem  
o tranqü il iza r-se  a si m esm o sobre o pecado ( " tã o  m au  n ão  s o u " )  
são as a titudes certas para com o pecado. U m a dá espaço a mais 
a o  pecado, assim negando  Jesus Cristo (cf. o suicídio  de Judas), a 
ou tra  dá lugar a menos ao  pecado. Deste m odo ig u a lm e n te  nega a 
Jesus Cristo (o pecado do h o m e m  do m e io  que a ind a  não cons ide­
rou que peso tem o pecado — cf. A ns e lm o  de Canterbury). Ambas 
as a titudes são uma v itó r ia  c landestina  do pecado.

E por isso que Lutero e C a lv ino  n ã o  p o d iam  im ag in a r  culto 
sem santa ceia. Eles sab iam  o que é pecado e qual o seu lugar cer­
to na vida do cristão. Do p on to  de vista deles, a ab o lição  da ceia 
com o e le m e n to  na tu ra l de todos os nossos cultos s ignifica mais 
u m a  v i tó r ia  do pecado.(ó) Bem, a m era  reconstitu ição da un ião  
en tre  cu lto  e ceia não  vai resultar im ed ia ta  e a u to m a t ic a m e n te  nu ­
m a a m p la  partic ipação. Podia a ind a  a u m e n ta r  a re lu tânc ia . Refo r­
mas crescem e não devem  ser decretadas. Seria um ganho, aliás, 
só na m ed ida  em que não voltasse a a tm osfe ra  p re d o m in a n te ­
m ente  tr iste e pesada das ceias luteranas.

E m ais  u m a  observação que eu fiz  na práxis da ceia. E um a 
curiosidade. Um a vez ao  an o  eclesiástico, quer d izer nos cultos da 
con f irm ação , é quebrado  e superado o iso lam en to  na santa ceia, 
pois toda fa m í l ia  vem. Pode ser que se trate aqui mais de razões 
de decoro do que de ve rd ad e iro  desejo  esp ir itual dos pa rt ic ipan­
tes. Mas um a pregação d um a  nova  consciência para com a ceia 
p od er ia  partir  desta exper iênc ia .

Para resum ir, a consequência fa ta l  desta m und an ização  do 
batismo e deste a p r is io n a m en to  eclesiástico da santa ceia para a

(6) Para Lutero (cf. o C atecism o M a io r 4°  parte : Do S ac ram ento  do A lta r , em : L iv ro  de  
C oncó rd ia , São L e o p o ld o /P o rto  A le g re , p. 488) " o  sacram ento  nos é dado para d iá ria  
(!) pastagem  e a lim e n ta ç ã o ".  E p. 491: " E  com o se C risto quisesse d i z e r ' E u  vos in s ti­
tu o  um a páscoa ou ce ia da qua l não fru ire is  apenas um a vez ao ano , e x a ta m e n te  nes­
ta no ite , senão m uitas v e z e s ".  Para C a lv in o  (ve ja  In s t itu t io  ... IV c. 17, 44) "nuM us ec- 
c lesiae conventus f ie re t sine ve rbo, o ra tion ib u s, p a rtic ip a tio ne  C oenae e e le e m o sy- 
n o s " (n enhu m  conven to  da ig re ja  aconteça sem p a lavra , oração , partic ipação na ceia 
e o fe rtas). M as C a lv in o  destaca que para isto o m em b ro  não pode ser fo rçado, antes 
tem  que ser e xo rtad o  e e s tim u la d o  (ib id . c. 17, 44).
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ig re ja  é a segu inte : Destinada a ser c o m un id ad e  de Cristo, povo de 
Deus, m em bros d a q ue le  corpo que é Cristo m esm o, representação 
p rov isór ia  da nova  h u m a n id a d e , a igreja pelos sacramentos 
t ransform a-se, por um lado, num lugar para todo m u nd o , e, por 
ou tro  lado, tem  no seu m e io  um a associação, um grupo de espe­
c ia lm e n te  p iedosos e a rrepend idos. Essa é a m isér ia  da práxis de 
nossos sacramentos.

2. OS CURTO-CIRCUITOS D A  TEOLOG IA  DOS "SACRAMENTOS"

A o  lado desta m iséria  prática, nós lu te ranos tem os d i f ic u l­
dades teo lóg icas para com a santa ceia, d if icu ldades das quais  es­
tam os mais ou m enos conscientes. O lh e m os  a teo log ia  do culto. 
Um culto de pregação sem batismo e ce ia  nos parece tão p e r fe i ta ­
m e n te  vá l ido  e su f ic ien te  com o um  batismo ou um a ceia no círculo 
fa m i l ia r  sem o m a io r  círculo da com un idade. As vezes não  dá de 
m od o  d ife ren te ,  mas conheço casos onde  o batismo com o festa fa ­
m i l ia r  é nada mais do que aqu ilo  que Lutero cham ou de "W in k e l -  
m e sse "  ( "m issa  de fu n d o  de q u in ta l " ) .  A lé m  disso temos que nos 
esforçar para mostrar a im portânc ia  da santa ce ia  para a vida espi­
r i tua l e co tid iana  dos cristãos. Portanto, a santa ceia v ive sua vida 
nos l im ites da existência  cristã: Sexta-Feira Santa, casos de d o e n ­
tes e m oribundos, con f irm ação . Poder-se-ia d izer que nisso se ex ­
pressa o respeito e a va lo r ização  da ceia. Mas a q u ilo  que respeito 
e que tem va lo r  para m im , d aq u ilo  faço uso. Contudo, tem -se a 
impressão como se a ce ia  fosse antes a lgo  ven era d o  como espe­
cial e m ister ioso do que dese jado com o necessário.

Essa veneração  duvidosa ta lvez  seja conseqüência dum e m ­
baraço típico para a teo log ia  lu te rana . A  teo log ia  lu te rana  nunca 
re a lm e n te  conseguiu dem onstra r  clara e p rec isam ente  o que é o 
"p r o p r iu m "  do batismo e da ceia em re lação  à "p a la v ra  Espírito 
Santo - f é " ,  tão  destacada por e la .  Ela tem os m and a m e n to s  de 
Cristo para batizar (Mt 28.16-20) e repet ir  a ceia (I Co 11.24s e Lc 
22.19). Eles, de certo m odo, são razão de se r  sufic iente. Os "s a c ra ­
m e n to s "  têm a necessidade dum  m a nd a m e n to .  Mas um  m and a­
m en to  sempre corre perigo de to rnar-se  num a  lei. N ão  d evem  os 
m andam entos  de Cristo ser in te rp re tados sempre de novo pelo  
Evange lho? E com o se pode com b ina r  a p reva lênc ia  da consciên­
cia de pecados, a p red om inânc ia  da a tm osfe ra  triste de Sexta-
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Feira Santa com a a leg r ia  que o e va n g e lh o  traz e que era  o b v ia ­
m ente  a sensação p r im ord ia l  na com un idade  p r im it iva  ao fes te ja r  
a ceia (Atos 2.46)? Onde fica o e le m e n to  pascal na teo log ia  da 
ceia?

Pergun tem o-nos  de novo: O que é o pecu lia r  de am bos os 
assim cham ados "s a c ra m e n to s " ,  a q u i lo  que eles dão  e que o cren­
te pe la  fé ,  pressuposta pelos "s a c ra m e n to s " ,  a inda não  tem ? 
Responde-se: Batismo é incorporação no corpo de Cristo. A f i rm a -  
se a m esma coisa para a ceia. Mas não é vá l ida  e xa ta m en te  isto 
para a re lação "p a la v ra  ( tes tem unha ) — Espírito Santo —  f é " ?  Lu- 
te ro  a f i rm o u  tantas vezes que aq ue le  que crê tornou-se um " b o l o "  
com Cristo sem re ferir -se  aos sacramentos.

Todas as outras dádivas típicas e características para batis­
m o e ceia podem ser submetidas ao m esm o e xa m e : Participação 
no  destino de Cristo, na sua morte , exper iênc ia  da graça incond i­
c iona l e p re ve n ie n te  (a rgum ento  p re fe r ido  para o batismo de 
crianças), certeza sobre a remissão dos pecados, etc. N ão  va le  
que o cristão, já pela fé , e x p e r im e n ta  tudo isso? Descreve-se o sa­
c ram en to  com o verbo visíve l. Onde, porém , ex is t ir ia  a ve rdade ira  
prédica que não tornasse visível e pa lpáve l o Cristo, para que seja 
e x p e r im e n ta d o  (cf. Gl 3.1).

N ão há dúvida, a teo log ia  lu te rana  está em apuros para 
com os "s a c ra m e n to s " .  Por um lado quer e v ita r  que a partic ipação 
na  ceia dê m ais do que o crente já tem , te m e n d o  um a re la t iv iza -  
ção resp. desva lo r ização  da fé. Por ou tro  lado, e la  não  pode evitar 
de fa la r  dum a  in tens if icação da re lação com Cristo pelos sacra­
m entos. Mas isto s ign if ica, a rigor, postu lar uma teo log ia  do sacra­
m en to  às custas da própria  fé. Fides sacram ento  fo rm a ta ?  Certa­
m ente , não. Mas como pode se escapar dessa impressão. E mais. 
Essa in tens if icação s ign if ica, em ú l t im a  a n á l ise , ta m b é m  um a des­
va lo r ização  do próprio  Cristo. N ão é por acaso que há teó logos lu­
te ranos que fa la m  da esp ir i tua l ização  de Cristo sem os sac ram en­
tos, como se nosso batizar e nossa santa ceia fossem os braços de 
Cristo. Com o se e le  estivesse privado de seus braços e de suas per­
nas sem os sacramentos da igreja!

A  p rob lem ática  psicológica ineren te  num e n te n d im e n to  dos 
sacramentos como in tens if icação da re lação com Cristo se pode 
e xp e r im e n ta r  no decorrer do ens ino  c o n f irm a tó r io  e da própria 
con f irm ação . Constrói-se uma grande expecta tiva  com respeito  à 
p r im e ira  ceia entre  as crianças que se trans fo rm a  num  a frouxa -
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m ento , senão n u m a  fo r te  decepção, ao  rea lizar-se  a p r im e ira  
ceia. T e o log icam en te , a liás, tem que se perguntar por que esperar 
tanto tem po  para a p r im e ira  partic ipação na ceia. A  igre ja  diz que 
quem  é batizado recebe o d ire ito  da partic ipação na ceia. Os con- 
f i rm and os  batizados, porém , podem  som ente  partic ipar de la  a 
partir  da con f irm a ç ão  m esm a, — mais um destes curto-circuitos da 
teo log ia  da ce ia . Desconfiança ou desva lo r ização  do ba tism o? Ou 
a ind a  n ão  conseguim os l iv rar-nos da triste regra de C. Harms que 
disse: "C r ianças , quer d ize r aqueles  que não fo ra m  conf irm ados, e 
imbecis e loucos não podem  ser a d m i t id o s " (7)? Se eu ve jo  bem, 
e n tão  nem  m esm o em  Paulo o batism o era pressuposição para a 
part ic ipação na ceia do Senhor?(8 )

Tudo isso descreve um circulo cheio  de am b igu idades, im ­
passes e becos sem saída? Onde há soluções claras e saídas con­
vincentes deste lab ir in to  teo lóg ico?

Ora, não se pode negar que  prédica, batism o e ceia, de 
certo modo, o fe recem  e representam  a mesma coisa. No Evange­
lho  segundo João vale a m esm a coisa para a fé  com o para o co­
mer e o beber da ce ia  (cf. 6.56 com 15.4). N isto reside a razão cer­
ta das caracterizações das dádivas dos "s a c ra m e n to s "  ac im a  m e n ­
cionadas. Mas uma teo log ia  evang é l ica  deve r ia  dizer clara e pre­
c isam ente  em que reside o " p ro p r iu m "  do ba tism o e da ceia, a lé m  
daq u ilo  que a fé  já tem, já recebeu. Para um a te o log ia  certa resul­
ta da li  como ex igênc ia  capita l: Ela tem  a ta re fa  de dem onstrar co­
m o nos assim cham ados "s a c ra m e n to s "  o m esm o acontece d ife -

(7) P as to ra lth e o lo g ie  II. 1893, p. 87. C itado por M. Kruse rio a rtig o  in fo rm a t iv o  "A b e n d ­
m ah lsp rax is  im  W a n d e l" ,  in; Ev. T heo l. 35, 1975, 481ss (c itado p. 494, ano t. 31).

(8) W. Schenk ( in :  D ie E inhe it von W o rtve rkü n d ig u n g  und H erren m a h l in den u r ehr ist 11 - 
chen G e m e in d e ve rsa m m lu n g e n , Theo log ische  V ersuche , v .2, ed. por J. Rogge e G. 
Sch ille , B erlim  1970, p. 75) no ta  com respe ito  ò I Co 14: "W e n n g le ic h  in der Regel 
m eist g e tau fte  C hris ten das H e rren m a h l e m p fin g e n , w o w ird  m an es doch nicht d e r je ­
n igen ap isto i und id io ta i ve rw e ig e rt haben, d ie  von der V e rkü n d ig u n g  üb e rführt w u r ­
d en , w o m it 1 4. 25 durchaus re c h n e t" (em bora na regra os que receberam  a ce ia do se ­
nhor e ram  cristãos batizados, não se pod io ne g á -la  àque les ap is to i e id io ta i que fo ra m  
convenc idos pe la  pregação, um caso com o qua l 14.25 ce rtam ente  conta, m in ha  
tradução). S e m e lh a n te m e n te  já E. Schw e izer: "D ie  p au lin ische n  B rie fe  geben in kei 
n e r W e ise  das Recht, d ie  Taufe von A n fang  an als co nd itio  sine qua non für d ie  B e le ih  
gung an der Fe ier des H erren m ah l es an zu s e h e n " (as cartas paul in as, de m odo a lg u n i, 
dão o d ire ito  de e n te n d e r o batism o, de p rinc íp io , com o condição necessária para a 
p artic ipação na ce ia do Senhor), in : G em e inde  und G em e in d e o rd n un g  im  Neuen Tes­
tam en t. Zürich 1959, p. 126.
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re n tem en te (9 ). Qual é a m od a l id ad e  especial do batism o e da 
ceia que as to rna necessárias a partir  do c on jun to  "pa lavra -Esp ír i to  
S a n to - fé "  e que, no  m esm o m o m en to ,  as d is tingue deste c o n ju n ­
to? O que deve r ia  ser d ito  em re lação  ao  batism o desenvo lv i no a r­
t igo ac im a m enc ionado . Agora quero  d esenvo lver  o "p r o p r iu m "  
da te o log ia  da ceia do Senhor.

II.

1. OBSERVAÇÕES METODOLÓGICAS

Começo com a lg um as  observações m etodo lóg icas, pois 
teo log ia  e práxis da santa ceia so fre ram , ao meu ver, sob um im ­
passe m etodo lóg ico . M e to d o lo g ia  pensa e d esenvo lve  o ponto de 
partida e o c a m in h o  que o p ensam ento  tem que tom ar ao e n te n ­
der um d e te rm in a d o  assunto.

A  práxis da santa ceia na igreja lu te rana  está sob a in f lu ê n ­
cia dum a  sentença de I Co 11 (ve ja  tam b ém  I Co 16.22). Em I Co 11 
diz, no v. 27: "A q u e le  que com er o pão ou beber o cálice do Se­
nhor in d ig na m e nte , será réu do corpo e do sangue do S e n h o r " .  
Será réu do corpo e do sangue s ign if ica, p ro va v e lm e n te :  crucifica­
rá Jesus Cristo de n o v o ( l  0). Tornando-se este d ito  a sentença cardi­
na l do e n te n d im e n to  da ceia, começou um a u n i la te ra l ização  fa t í ­
dica na sua com preensão. A  confissão dos pecados ganhou  predo­
m inâ n c ia  (cf. tam b ém  Didaquê 14.1 s) e outros e lem e n to s  decisivos 
da ceia fo ra m  re legados a o  segundo p lano. Isto a u m e n to u  uma 
certa escrupulosidade e a u to re f le x ã o  que, jun to  com avisos com o 
Did. 9.5b ( " N ã o  deis as coisas santas aos cães ") ,  d a n if ica ram  a 
consciência boa para com a ceia. N ão  a leg r ia ,  ag rad ec im en to  e 
n a tu ra l id ad e , mas um "h o r ro r  c la n d e s t in o "  com eçaram  a d e te rm i­
nar a ceia. E como se q ua lq ue r  ceia do Senhor devesse te r no  seu 
m e io  um Judas, cada um se pe rgun tando  incessamente: "P o rv e n ­
tura sou eu, Senhor, que te t r a i rá "?  (M t 26.21 s). A  a tm osfe ra  som-

(9) Assim  a ex ig ên c ia  m etod o lóg ica  de E. Jüngel no  a rtig o  "Z ü r  K ritik  des sa kram en ta len  
Verständn isses der Tau fe , in : Zu Ka rl Barths Lehre von  d e r Tau fe , G üters loh  1971, p.
39.

(10) Assim  E. K äsem ann, A n lie g e n  und E ig enart der p au lin ische n  A b e n d m a h ls le h re , in : 
E xege tische  V e rsuche  und Bes innungen , v. 1, G ö tting en  1960, p. 24.
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br ia, triste e iso ladora  de nossa l i tu rg ia  da santa ceia tem sua o r i­
gem nesta un ila te ra l ização . A u to re f le x ã o  dem as iada  sempre fo i 
um in im ig o  da fé .  A  fé  antes desvia o h o m e m  de si m esm o. A  ceia 
como ato da fé  ta m b ém  desvia a pessoa de si m esm a.

Ora, as consequências desta in f luênc ia  ne g a t iva  de I Co 
11.27 são to ta lm e n te  contra a in tenção  de Pau lo  em  I Co 11. Ele 
não quer ens ina r  um a escrupulosidade con tínua  e gera l para com 
a santa ceia, nem  um q u e s t io na m e n to  da d ig n id ad e  que isola o in ­
d ivíduo. O versículo 27 e seu contexto  nem m esm o se d ir igem  a to­
dos os m em bros  da com un idade. Em Paulo, a ceia do Senhor a inda  
era feste jada jun to  com um a ceia de con fra te rn ização . Cada 
m e m b ro  trazia sua com ida  e bebida. Os ricos da c o m un id ad e , é 
óbv io , t inham  tudo em abundânc ia . Os pobres, porém , não po­
dendo trazer tanta coisa, e n ve rg o n h avam -se  e f icavam  afastados 
da parte da con fra tern ização . Eles chegavam  só quando  já hav ia  
com eçado a própria  ceia do Senhor. Isso d iv id iu  a com un idade  no 
seu ato mais destacado, d iv id iu  o corpo do Senhor. Nessa situação, 
Paulo crit ica o com p o r ta m e n to  egoísta e asocial dos ricos em  Co­
r in to  como uma contrad ição à c o m u n h ão  fra te rna l na ceia d a­
que les que em Cristo to rnaram -se  um só. O ponto  centra l e sa l ien te  
desta crítica consiste no fo r ta le c im e n to  e não na para l ização  do 
caráter c o m u n itá r io  e un if icador da ceia.

Hoje em d ia  a pergun ta  pela d ign idade to rnou-se um a bar­
re ira  para todos os part ic ipantes e assim perdeu sua função. A  l i­
bertação da ce ia  da p red om inânc ia  da pergunta  pe la  d ign idade 
do partic ipante, por isso, deve r ia  ser o lem a de um a nova teo log ia  
da ceia. Isso não resulta n u m a  "g raça  b a r a ta "  para todo mundo. 
Em casos bem de fin idos  deve  ent rar  em vigor  de novo. Mas não 
como lei geral que está com o um véu sobre a ceia. Pois m ora lism o  
isola. E iso lam en to  é o in im ig o  centra l da santa ceia que reúne. 
Com razão P. Schempp fo rm u lo u :  "S e  Judas gozou a ú l t im a  ceia 
de Jesus to ta lm en te  ou só em  parte, pode ser deba t ido  e discutido, 
ind iscu t ive lm ente , po rém , consta que o pai na paráb o la  do f i lh o  
p ród igo in te rrom p eu  a confissão do pecado do f i lh o ,  nem  q u e re n ­
do saber da sua odisséia, nem e x a m in a n d o  sua d ign idade. A  volta 
e ra  docum ento  su f ic iente. E a pa lav ra  do pai p rov idenc iou  im e d ia ­
ta m e n te  vestido e ane l,  com ida  e m ú s ic a " ( l l ) .

(11) Op. c it., p. 161 s (tradução m inha).



Conclusão: M e to d ica m e n te  não  se pode dec la ra r I Co 11.27 
como ponto de partida dum a com preensão  teo lóg ica da santa 
ceia.

Uma segunda observação m etodo lóg ica  vem  da pesquisa 
neo tes tam en tá r ia .  N ão  quero  nem posso aqui re la ta r  sobre a o r i­
gem  da santa ceia e sobre a fo rm a  mais a n tig a  das palavras da 
institu ição, perguntas m u ito  discutidas na pesquisa. A  respeito  dis­
so há resumos in fo rm ativos(12). E, ao  lado da pesquisa, ex is tem  
valiosas re f lexões  de comissões teo lóg icas de d ife rentes  igrejas 
em  nível in te rconfess ional e e c u m ê n ic o ( l3). As pesquisas, como 
essas re f lexões, ques tiona ram  a concentração in fe l iz ,  u n i la te ra l  e 
exc lus iva  da in te rp re tação  da ceia aos e lem en to s  da ceia e seu sig­
n if icado. A  disputa dos re fo rm ad ores  parece assim um beco sem 
saída. Tam bém  a questão da presença real de Cristo e do caráter 
de sacrifício fo i jun to  com o p rob lem a  da transsubstanciação, de 
certo modo, re leg ad o  a um segundo p la n o . ( 14)

Este d e se n vo lv im e n to  s ign if ica  pos it ivam ente : chegou-se a 
ap rec ia r a santa ceia mais com o um  a tu a r da com un idade  cristã do 
que como a tua r  de Cristo m esm o, um a tuar, n a tu ra lm e n te ,  sob a 
p romessa de Mt. 18.20. Assim leva-se a sério o sentido teo lóg ico  
do fa to  de que a com un idade  segue  a um  m a n d a m e n to  de Cristo 
fes te jando  a ceia: " f a z e i  is to "  (I Co 11.25; Lc 22.19; cf. tam b ém  
Justino Apol. 66.3). Eles (os d iscípulos) devem  faze r  o que ele fez, 
em sua m em ór ia .  Assim o tomar, o agradecer resp. abençoar, o 
fa la r ,  o partir e repart ir ,  todo o fa la r  e dar, passa de le  aos discípu­
los. Passando para  um a tuar dos discípulos, a ceia to rna-e  parte da 
ética da com un id ad e  cristã. Eles não são som ente  recebedores da 
ceia, mas suje itos ativos dela.

Se o a tua r  (a é tica) do cristão d istingue-se d aq u ilo  que todo 
m undo  faz, resp. ao  menos pode fazer, en tão  a ceia é o lugar on-
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(12) E. Schweizer. Das H e rre n m a h l im N euen Testam ent. Ein Forschungsbericht (1954), in: 
N eo te s tam en tico . Zürich T963, p. 344ss; e F. Hahn. Zum  Stand der Erforschung des ur- 
ch ris tliche n  H errenm ah ls , in: Ev. Theo l. 35, 1975, p. 553-567. Tradução esp anho la  des­
te a rtig o  in: Selecc iones Teo log icas  

(1 3) V e ja  o que os docum entos de Accra de 1974 (Sessão da com issão de "F é  e O rd e m " do 
Conse lho M u n d ia l de lg re |as) d izem  sobre a "E u c a r is tia "  em : Accra 1974. ed. por G e i- 
ko  M ü Ile r-F ab re nho lz . B e ih e ft z u r Ö kum en ischen  Rundschau 27, S tu ttgart 1975, p. 
101-109. V e |a  tam b ém  para a discussão e v a ng é lica  cató lica o a rtig o  de H. Chr. 
Schm id t Lauber. Das H erre n m a h l, in: K erygm a und Dogm a 26, 1980, p. 70ss. E a g o­
ra os docum entos de Lima sobre batism o, eu ca ris tia  e m in is té r io .

(14) Ve ja o a rtig o  m u ito  in fo rm a tiv o  de Th. Schneider. Die neue re  kath. Diskussion über d ie 
E ucharistie , in : Ev. T heo l. 35, 1975, p. 514ss.
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de isso precisa se to rnar transparente. Isto tem que  ser in te rp re tado 
teo log icam ente , pois não  é a lg o  ocasional e ac iden ta l,  mas tem 
em si va lo r  teo lóg ico. N ã o  num  sentido sacram enta l,  como U. 
Kühn de certo m odo a f irm a(15 ).  Segundo  e le  a nova visão da san­
ta ceia s ign if icava que a ve lha  de f in ição  " v e r b o  accedit ad e le- 
m en tum  et f i t  s a c ra m e n tu m " (Agostinho), seja substituída por "e c -  
clesía accedit ad e le m e n tu m  et f i t  sa c ra m e n tu m ".  Poder-se-ia fa la r  
dum  "c o n c e i to  d e m o c rá t ic o "  do sac ram ento  em  Kühn. Mas o a tua r  
da com un idade não cria nem é sacram ento , antes apon ta  para o 
sac ram en to  da morte  de Cristo, para tes tem unhá- lo .  Neste sentido 
Pau lo  in te rp re ta : "a n u n c ia is  a m orte  de C r is to "  (I Co 11.26) e a  I o 
Carta de João coloca o batismo e a ceia sob o te rm o 
" t e s te m u n h o " ,  sendo este tes tem unho  expressão da fé  e d is t ing u i­
do do tes tem unho  do Espírito Santo (I. João  5.6-9(16)).

Uma terceira observação m etodo lóg ica . W. M arxsen  notou, 
em sua aná lise  das pa lavras da institu ição, que na versão de Paulo 
e Lucas Jesus, de fa to , n ão  diz: " I s to  (quer dizer o v in h o )  é o meu 
s a n g u e " ,  mas "e s te  cálice é a nova a l iança  no meu s a n g u e "  (I Co 
1 1,25)(17). Na tradição das pa lav ras da insti tu ição que Pau lo  cita, 
Jesus não in terpreta o e le m e n to  v inho , mas o cálice. E este não é 
in te rp re tado  por si, mas enq uan to  este cálice está fa ze n d o  seu cír­
culo en tre  os discípulos. Isso s ign if ica que este a c on tec im en to  do 
c ircular do cálice (não o cálice por si, nem o seu conteúdo) era in ­
te rpretado com o representação da nova  a l iança. Representação? 
Sim. Pois a nova  a l iança  não const i tu i-se na ceia, mas é estabeleci- 
da pelo  sangue de Cristo, por sua mor te.

Tam bém  essa observação l iberta  da f ixa ç ã o  aos e lem e n to s  
sacramenta is pão e v inho , destacando a in terp re tação da ceia co­
m o  todo e não  som ente  dos e lem en tos . O " é "  na ceia não id e n t i f i ­
ca substâncias, mas in te rp re ta  a ação h u m a n a  do tomar, a g ra d e ­
cer, partir e d istr ibuir, etc.

(15) U. Kühn. Das A b e n d m a h l Eucharistie der G e m e in d e  Jesu, in: K erygm a und Dogm a  
25, 1979, 28 9ss, parhc. 296-298.

(16) A i n terp retação de I Jo 5.6-1 2 é d ifíc iI por causa do uso d ife re n te  dos te rm os " á g u a "  e 
"s a n g u e "  em  v. 6 e V. 8. Com  E. S chw e ize r (Das johanne ische  Zeugn is  vom  H e rre n ­
m a h l; in : N eo te s tam en tica , 375-379) o p ino  que " á g u a "  no v. 6 s ign ifica  o batism o de 
Jesus e no v. 8 o ba tism o dos cristãos; "s a n g u e "  no v. 6 rep resenta  a m orte de Jesus 
C risto, en q uan to  no v. 8 designa a ceia do Senhor.

(17) Das A be ndm ah l a ls ch ris to lo g lsche s  P rob lem , G üters loh  1963, p. 9 e 11
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Uma ú l t im a  observação m etodo lóg ica . Na pesquisa recente 

f icou cada vez mais claro o pano de fund o  ve te ro tes tam en tá r io  da 
santa ceia. Isso pode causar es tranheza, pois fo i  a própria pesqui­
sa que dem onstrou que a ú l t im a  ceia de Jesus com os seus discípu­
los, antes de sua morte, não fo i um a páscoa (passah)(18). A  a n a lo ­
gia com o "p a s s a h "  não leva ao e n te nd im e n to  da ceia como ta m ­
pouco as tenta tivas de e n tend ê - la  a partir de ceias cúlticas das re l i­
g iões dos m istérios ou dos Essênios. Todas as ana log ias  de fo ra  da 
cris tandade não  leva ram  adiante.

Essa co locação não quer negar a fo r te  in f luênc ia  das ceias 
dos cultos dos m istérios sobre o e n te n d im e n to  da ceia do Senhor, 
p. ex. em Corin to. Sabe-se dum  culto da Isis em Corin to  ao  qual 
tam b ém  pertenceu um banquete  cúltico que assegura a part ic ipa­
ção no destino da deusa. (O que num  tal culto acontece sabemos 
das M e tam orfoses  de A p u le io ,  escritor rom ano). Por essa in f lu ê n ­
cia, os Coríntios e n tend e ram  a ceia como comida e bebida que dão 
parte na força d iv ina  e assim im un izam  contra o pecado e os males 
m undanos. Paulo, de certo modo, rebate este e n te n d im e n to  em I 
Co 10.1 ss e I Co 11.17ss.

A o r ig em  da santa ceia, p o ré m , está den tro  da o r ig em  da 
própria fé . N ã o  é a lg o  ac identa l, a lgo  que juntou-se à fé  de fo ra  
para den tro . F. Hahn acerta um fo r te  consenso crítico neste ponto, 
a f i rm a n d o  que " a  ceia do Senhor na com un idade  p r im it iva  tem 
três d ife rentes  raízes, mas um a o r igem  em c o m u m "(1 9 ) .  As três

(18) Lucas parece destacar que a ul ti ma ce ia era um a passah (22.1 5: " te n h o  de se jado an 
s iosam ente  com er convosco esta p áscoa ". E isto parece com binar bem  com o fa to  da 
p reparação da u lt im a  ceia de Jesus com o páscoa (Mc 14.12-16 par.). M as, o lh a n d o  
m ais de perto , se observa que a u ltim a  ceia de Jesus nada tem  a ver com a pascoa |u- 
d a ica. Fa ltam  todos os e le m e n to s  dec isivos da passah (três cálices, pães asmos, a lfa ­
ce, cordeiro ). Tam bém  aq u e le  com er e beber que, segundo Paulo e Lucas, an te c e d e ­
ram  á própria  ce ia do Senhor (Lc 22-15 - 18 cf. com I Co 1 1. 17ss) não dem onstra  vestí­
g ios dum a ve rd ad e ira  páscoa. A se m elhança en tre  am bas as ceias se reduz àque les 
e le m e n to s  que todas ceias judaicas têm em  com um . Q ue en tão s ig n ifica  a a lusão ò 
páscoa nos evang e lhos?  Eles (tam bém  Lucas) q ue rem  d e ixa r c la ro  a substitu ição da 
a n tig a  páscoa p e la  nova  ceia do Senhor. Ela está no  lugar da páscoa como a nova 
a lia n ç a  substituiu a an tig a , sendo Cristo Jesus o ve rd ad e iro  corde iro  da páscoa (I Co 
5.7 e f Pe 1.19). Segundo a c rono log ia  da m orte  de Jesus no e va n g e lh o  de João, a ceia 
ú ltim a  de Jesus não pod ia ter sido um a páscoa, pois Jesus m orreu na hora quando no 
te m p lo  fo ra m  aba tidos os cordeiros da páscoa (cf. João 18. 28 com 19.14).

(19) "D a s  H erren m a h l der U rg e m e ind e  hat d re i ve rsch iedene  W urze ln , aber e in e n  g em ein - 
sam en U rsp rung " (Die a lttes tam en tU chen M o tive  m der u rchris tlichen A bendm ah lsu  
b e r lie fe ru n g , m: Ev. T heo l. 27, 1967, p. 338).
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raízes são: a) as ceias do Jesus h istórico com publicanos, pecado­
res, m arg ina l izados , mas tam b ém  com far iseus (cf. Mt. 11 .19s.? Lc 
5.30; 15.2; 19.7 com Lc 14.15-24 e Lc 1 5.16,32); b) a sua ú l t im a  ceia 
(cf. Mc 14.23-25); e c) as ceias qua li f icadas por um a repen t ina  a p a ­
rição do ressuscitado (cf. Lc 24.30s. com 36-43 e tam b ém  João  21). 
" S ó  na com b inação e na associação destes com ponentes 
constitu i-se a festa  da ce ia  do Senhor na cr is tandade 
p r im it iv a " (2 0 ) .

Por ou tro  lado, -  e com isso vo lto  à a f i rm aç ã o  sobre o pa­
pel do AT na ceia , na e lab o ração  do s ign if icado da ce ia  e na 
sua in te rp re tação a fé  em prestou  e lem en tos  de fo ra , se o A n t ig o  
Tes tam en to  pode ser en tend id o  como " f o r a ” . O A n t ig o  Testam ento  
n ão  é o r igem  da Ceia do Senhor, mas empresta a l ing uag em  para 
expressar o que é a ceia . Neste sentido  não convence a ten ta t iva  
de H. Gese de en tender a ceia como "T o d ã  do ressuscitado" (ceia 
de ag rad ec im en to  do ressuscitado), quer d izer, em a n a lo g ia  à ceia 
cúlt ica do ag radec im en to  a que se re fe re m  a lguns dos sa lmos de 
ag radec im en to  do A n t ig o  Testam ento  (cf. SI 116. 13s e SI 22.22ss e 
SI 69.31 s(21)), nem  a ten ta t iva  de achar a causa histórica num a 
ceia de m e m ó r ia  a um morto , que dá conso lo  aos que choram  e 
estão  tristes. Esta ceia pode ser induzida a partir  de textos com o Jer 
16.1-9 e Ez 24.17.22(22).

Para a l ing uag em  da ceia , po rém , é imprescindíve l que se 
tra te  dos m otivos ve te ro tes tam entá r ios  que fo ra m  in tegrados ne la  
(comer e beber como expressão de com unhão , t ipo log ia  de m ana, 
exp iação, a l iança , etc.). N eg and o  a in f lu ên c ia  da ceia de páscoa 
no surg im ento  da ceia do Senhor, se descobriu o A n t ig o  Tes tam en­
to como a u x í l io  para com preender o sentido da ceia. A qu i va le  a 
regra h e rm enêu t ica  seguinte: " O  an t igo  precisa do novo so te r io lo -  
g icam ente , mas o novo não pode prescindir do an t ig o  teo log ica ­
m e n te . " (2 3 )

(20) "E rst das Z u sa m m e n tre ffe n  und d ie V e rb in d ung  d ieser K om ponenten  ko n s titu ie rt d ie 
u rchnstliche Feier des H e rre n m a h ls " (F. Hahn, Zum S ta n d   p. 554s.)

(21 ) V e |a  H. Gese. Psalm  22 und das N eue  Testam ent, in; Vom  S ina i zum  Z ion. M ünchen 
1 974, p. 180-201 e "D ie  H e rku n ft des H e rre n m a h ls ",  m: Zur b ib lis chen  T he o lo g ie . A lt-  
te s ta m e n tlic h e  V o r trä g e , p. 107-127.

(22) V e ja  W ich m ann von AAeding. I Co 1 1.26: Vorm gesch ich fliehe n  G rund des A b end m ah ls , 
in : Ev. Theo l. 35, 1975, p. 554ss.

(23) "D a s  A lte  ist also so teno log isch  a u f das N eue, das N eue  aber theo log isch a u f das A lte  
a n g e w ie s e n " (E. Jüng e l, Das Gsetz zw ischen Adam  und Christus, in: U n te rw egs  zur 
Sache, M ünch en 1972, p. 168.
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À  base destas qua tro  observações m e todo lóg icas podem os 
fo rm u la r  cinco linhas a serem m ant idas para uma re in te rp re tação  
da santa ceia.

1) Da confissão dos pecados para a a leg r ia  da c o m unhão ;
2) Da ên fase  na a tuação de Cristo para o destaque do 

a tua r  da com un idade;
3) Dos e lem en tos  sacram enta is  e sua in terp re tação (Isto 

é . . . )  para o todo da ceia;
4) Das ana log ias  com ceias cúlt icas fo ra  do â m b ito  da fé 

cristã para o su rg im ento  da ceia no se io  desta mesma 
fé ;

5) Do A nt igo  Testam ento  com o causa ou  a n a lo g ia  h is tó r i­
cas da ceia para o A n t ig o  Testam ento  com o a judan te  
l ingüístico da ceia.

Essas direções não que rem  d izer que temos que abandonar 
e e l im in a r  aqueles e lem en tos  que na m e to d o lo g ia  abordada f ica ­
ram  em segundo p lano  (confissão e rem issão dos pecados, os e le ­
mentos, etc.). No seu lugar dev ido  eles são re tom ados e re v a lo r i ­
zados. A  sua p red om inânc ia  era de pouca a juda.

2. REINTERPRETAÇÃO DA  CEIA DO SENHOR

N ão são m uitos os lugares onde o NT fa la  da santa ceia: I 
Co 11. 17-31 (pa rt icu la rm en te  23-25); I Co 10. lós (mas cf. tam bém  
I. Co 10.1 -13 e 14 - 32, partic. v. 31: "P o r ta n to ,  quer comais, quer 
bebais, ... faze i tudo para a g ló r ia  de D e u s ") ;  Mc 14. 22-25; M t 26. 
26 - 29; Lc 22. 15 - 20 (cf. ta m b é m  Lc 22. 28 - 30); A t 2. 42 - 46 e 20. 
7; João 6. 51b - 58 (mas cf. todo o cap. 6). A lé m  disso se tem  que 
leva r em  conta a lusões à ceia ta lvez em I Jo 5. 6 - 8 e Hb 1 3.9s.; II 
Co 3 assim como Hb 4.14 - 10, 18 tam b ém  d evem  ser considerados 
pois fa la m  da nova a l iança . Este é um pensam en to  tão estre ita ­
m ente  l igado com a santa ceia como o da exp iação (cf. Mc 10. 45, 
cujo p a ra le lo  em Lucas é parte da a locução sacram enta l em Lc 
22.28ss; ta m b é m  Rm 5.8, etc.). E lem entos da l i tu rg ia  da ceia do 
Senhor na igreja p r im it iva  encontram -se  em  I Co 16.20 e 22; Ap 
22.20 e Didaquê 9 e 10. Fora do N ovo  Testam ento en tram  em cogi­
tação, a lé m  de D idaquê 9, 10 e 14, a lguns versículos das cartas de 
Inácio de A n t io q u ia  (para Rom. 7.3; Filad. 4.1; Esm. 7.1 e Ef. 20.2) 
e Justino, A p o log ia  I, 66, 3.
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M in h a  re in te rp re tação  se desenvo lve  em  cinco passos: 1) 

A g radecer como tom ar; 2) Presença " g e r u n d iv a "  de Cristo; 3) Par­
tir e re tr ib u ir ;  4) Parar e 5) Repousar.

Cai em  vista que nosso te rm o  "s a n ta  c e ia "  não é usado pa­
ra des ignar essa ceia. Fala-se em "c e ia  do S e n h o r "  (I Cor 11.20) ou 
e m  "p a r t ic ip a r  da mesa do S e n h o r "  (I Co 10. 21) ou em "p a r t i r  o 
p ã o "  (At 20.7; 2.46), ta lvez em " t e s te m u n h o "  (I Jo 5.7s.). Em Dida- 
quê 9,1 acham os pela p r im e ira  vez o te rm o  "e u c  ha ris t i a "  ( =  g ra t i­
dão, ag radec im en to ) .  Ele des igna o todo da ce ia  a part ir  de seu 
p r im e iro  a to  im portan te  (cf. Did. 9.2 com I Co 11.24 e I. Co 10.16; 
abençoar e q u iv a le  a agradecer). Pars pro toto.

a) A g ra d e ce r com o to m a r
O te rm o  "e u c a r is t ia "  que ro  usar com o pon to  de partida  pa­

ra a in terpretação. A  g ra tidão, com a qual começa a santa ceia , é 
mais do que a abertura  trad ic iona l d u m a  idé ia  judaica. E o d e n o ­
m inador,  o in tegra l do todo. Ora, quem  agradece já recebeu a lg u ­
ma coisa. Ele não  está nem consigo m esm o nem  com os outros no 
ponto  zero. Um a dád iva  é seu ponto  de re fe rênc ia  que qua li f ica  
sua existência  pos it ivam ente . Na m a io r ia  das in terpretações da 
ceia do Senhor não fica c laro que os que fes te jam  já p rovêm  dum  
encontro  com o Senhor Jesus. Eles já têm  uma história com ele. 
Exatam ente  isso eu quer ia  expressar pe la  im ag em  usada no c o m e ­
ço deste artigo. Repito: Por Cristo m esm o toda a h u m a n id a d e  está 
por dentro  do â m b ito  da graça. Na fé  despertamos e levan tam o- 
nos neste âm b ito . No batism o somos pub licam ente  colocados ao 
lado do irm ão  para a c am inhad a  em conjunto . A  partir  desta im a ­
gem , a santa ceia deve ser en tend id a  como mesa desta fa m í l ia .  
Sendo essa mesa a do Senhor Jesus torna-se impossível que a per­
gun ta  pela d ign idade ou a té  m esm o a sensação da ind ign idade 
poderia  p reva lecer. A qu i o servir-se, o agradecer, dá o tom.

Q uem  agradece tem m otivo  para a leg r ia . A t  2 .4 6 acerta  m e­
lhor a sensação p reponderan te  da ceia do Senhor do que I Co 
1 1.27. E onde a leg r ia  p reva lece, ali o sim para a vida torna-se sen­
t im e n to  centra l. Pois a legrando-se  a "v id a  como m o v im e n to  no 
tem p o  ... não a fa d ig a  mais .. . ,  mas antes de mais nada oferece-se 
e dem onstra-se  com o presente, com o dád iva  d a q u ilo  que (o ho­
m em  m esm o) im ag in o u  com o v i d a " (24). A  " v id a  sorri a e le " .  Na

(24) K. Barth. K irch liche  D ogm a tik  v. III 4, p. 428 (tradução m in h a ).
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santa ceia essa a leg r ia ,  que " é  a fo rm a  mais simples de 
g ra t id ã o "(2 5 ) ,  g anha  sua expressão natura l.

A  partir  desta a leg r ia  p reponderan te  percebe-se m e lho r  
a q u i lo  que poder-se-ia  cham ar a m undane id a d e  da ce ia . O agra­
dec im en to  é agradecer pelas dád ivas do criador: pão e v inho. E 
beber e com er são coisas bem m undanas. E um ver e provar (SI 
34.8). Assim o beber e o comer na santa ceia tam bém  têm que ser 
apreciados como tal. E o A n t ig o  Testam ento  que a juda a com ­
preender isso(26).

Lá no AT beber e comer são expressão do bem-estar, do 
ag rado  e do prazer. A lguns exem plos: O servo de A b ra ã o  come e 
bebe com os que estão juntos com e le  depois do sucesso do seu 
ped ido de casam ento  (Gn 24. 54). Os israelitas bebem  e com em  no 
m o m e n to  do casamento ou do nascimento, no m o m en to  de fazer 
am izad e  ou uma a liança (cf. Ex 24.9-11, um  texto que certam ente  
in f lu en c iou  o e n te n d im e n to  da ceia na p r im e ira  cris tandade) ou 
quando e x p e r im e n ta ra m  a salvação dum a s ituação de doença ou 
q ua lq u e r  ou tra  necessidade (cf. SI 116. 16-18 com SI 2 2 .19ss.), sen­
do o ú l t im o  o lugar v ivenc ia l da "T o d â " .

O A n t ig o  Testam ento  conhece tam b ém  o beber e com er co­
mo expressão de m era  sensualidade (Esau: Gn 25.34) ou de resig­
nação e desespero (Is 22.12s: "c o m a m o s  e bebam os, que am an h ã  
m o rre re m o s ") .  C om er e beber pode ser a preocupação daqueles 
que  esquecem do ou tro  e de seus d ire itos e necessidades, pois o 
seu deus é o es tôm ago (v e ja Prov 31. 4 - 7 e Fp 3.19, por um lado, e 
o bom e x e m p lo  do rei Josias, que comeu e bebeu e exerc itou  o 
juízo e a justiça, por ou tro  lado —  Jr 22.25ss). Na m a io r ia  dos ca­
sos, porém , o comer e beber é a lg o  posit ivo, pressupondo bem- 
estar e prazer, tam bém  no cético l iv ro  de Eclesiastes.

As ceias do Jesus histórico com os publicanos e pecadores 
que resu lta ram  na suspeita de e le  ser um "b e b e r rã o  e c o m i lã o "  cf. 
M t 11.19 re f le te m  a mesma pressuposição. Por isso fo ra m  fe s te ja ­
das num a a tm osfe ra  fest iva  (ve ja  Mc 2 . 19ss). Jesus fes te java  o ir- 
ro m p im e n to  da basi lé ia  tou theou(27).

(25) K. Barth, ib id . p. 429.
(26) V e ja  R. Smend. Essen und T rinken  Ein Stück W e ltlic h k e it  des A lte n  Testam ents, in. 

B e iträ g e  zu r a lt te s fa m e n tlic h e n  T he o lo g ie . Festschrift für W  Z im m e rli zum 70 Geb., 
G ö tting en  1977, p. 446-459.

(27) V e ja  E. Fuchs. Das u rch r is tlicH e  S ak ram en tsve rs tä n dn is , S tu ttgart 1958, p. 24: N un  
scheint m ir aber n ich t z w e ife lh a ft  zu sein, dass Jesu M ah l V o r fe ie r  der G ottesherrschaft
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Tudo isso precisa ser levado em conta ta m b é m  na ceia do 

Senhor. A  p r im e ira  ação de Jesus na ceia não é duvidar, n em  um 
ato  de escrupulosidade, um perscrutinar-se. A  ten tação tem seu 
próprio  tem po  e sua própria  hora  (ve ja  Mc 14.32ss). Mas agora  não 
é tem po de duvidar. Agora  preva lece a certeza, aque la  certeza 
pela qual Deus faz  nascer o seu sol sobre maus e bons, e vir chuvas 
sobre justos e injustos (Mt 5. 45). A  ve lh a  pergun ta , se Judas part i­
cipou ou não na ú l t im a  ceia te o log icam ente  pode ser decidida 
com um  sim. Isso p ro va ve lm e n te  levou  Lutero a d izer que a ceia é 
uma ceia para homens com o sinal de Caim.

Se a p r im e ira  ação da com un idade  na ceia tam b ém  é um 
tom ar e agradecer (cf. I Co 11. 23 e todos os para le los, tam b ém  
Justino, Apol. I 66. 3) e n tão  isso d istingue a ceia de a n te m ã o  de 
q ua lq ue r  ceia em  m e m ó r ia  de mortos. No agradecer transparece 
que a m e m ór ia  do morto (I Co 11.24s) já é trans fo rm ada  pe lo  e n ­
contro com o ressuscitado. Isso re f le te -se  nas ceias do ressuscitado 
com os seus. Assim o partic ipante  não é instado a o lha r  para si 
m esm o, mas e le  é conv idado  a tom ar dum outro  e agradecer por 
isso. Pode-se dizer: Q uem  e xp e r im e n to u  " A t é  aqui me trouxe 
Deus, gu iou -m e  com b o n d a d e "  e quer  expressar "A ju d a  no porvir, 
S e n h o r "  (H iná r io  da IECLB n° 203), esse deseja d ig nam en te  a santa 
ceia.

Temos e n tend id o  a ceia como partic ipar da "m e s a  do se­
n h o r "  (I Co 10.21). Pode-se exp licar isso m e lh o r  por um a an a lo g ia  
da v ida  cotid iana. C om o a lg u é m  dem onstra  da m e lh o r  m a n e ira  o 
seu ag rad ec im en to  à dona  da casa quando  está serv ido? A cho que 
se agradece por tom ar, por faze r  uso do que fo i  servido. Assim, a 
san ta  ce ia  é a g ra d e ce r com o tom a r. Neste sentido  deve-se e n te n ­
der a santa ceia como "e u c a r is t ia "  (Did. 9.1), pois eucaris t ia  s ign i­
f ica  ação de graça, agradec im en to .

b ) P resença “ g e ru n d iv a " de  C ris to

Neste ponto das considerações ouço surgir uma série de 
perguntas. V e m  de d ife ren tes  direções. N ã o  é essa um a in te rp re­
tação dem as iad am en te  secular izada e ho r izon ta l?  Isso não va le

gew esen  is t "  (não ex iste  para m im  d uv id a  de que a ceia de Jesus era o p rinc ip io  do 
re in o ). As parábo las de Jesus e ram , segundo Fuchs, os discursos para a mesa (T isch­
gespräche ).
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para q u a lq u e r  outra  ce ia? Especia lmente para aq u e la  ceia que se 
c ham a " a g a p e "  (Judas 12), um a con fra te rn ização  dos cristãos sem 
sentido  sac ram enta l?  Onde f ica  o Cristo e a sua presença re a l?  O n ­
de a sua entrega em  favo r  do m undo?  O nde  a sua exp iação  vicária  
e seu sacrifício na cruz? E, a f in a l ,  onde fica o consolo da remissão 
dos pecados? E como se in terp re ta  o resto da ceia na l inha  ind ica­
da? Outras perguntas poderiam  achar este ponto  de partida mais 
um a  vez ind iv id ua l izan te  e bastante ed if icante .

Respondo assim: Na m ane ira  apresentada, a "c e ia  do Se­
n h o r "  de fa to  não é en tend ida  como ins trum ento  da graça (sacra­
m en to ),  nem  com o m e io  de sa lvação ou m ed iação  da presença de 
Cristo. Tudo isto é pressuposto an te r io r .  Já aconteceu na vida e na 
m orte  de Cristo m esm o, sendo sua exp iação  v icária  a causa e m e ­
d iação única (sacram ento) do "p r o  n o b is " .  O acon tec im en to  da 
cruz é, no poder da ressurre ição, um e ve n to  in c lus ivo  que m ed ia- 
se a si m esm o como e quand o  Deus quiser (cf. Conf. Aug. art. V, 
no  f im : "o n d e  e quando  lhe a p ra z " ) .  O m und o  está sob a in f lu ê n ­
cia deste acon tec im en to  fo ra  e antes de qua lq ue r  agir da cris tan­
dade. O m undo  já v ive  deste e ven to  com e sem saber isto. A  cris­
tandade, porém , d istingue-se do m undo  p rov indo  deste evento  
consc ientem ente  e a t iv a m e n te .  Batismo e santa ceia , por isso, e x ­
pressam a reação  d aq ue les  que fo ra m  in t im a m e n te  tocados, des­
pertados e levantados por este acontec im ento .

Tal ca rá te r re a tiv o  espelha-se no fa to  de que a cris tandade 
p r im it iva  fes te java  a ceia do Senhor sempre jun to  com a pregação 
da pa lavra . Nunca existia  a separação entre  o culto da pregação 
( tes tem unho) e o da santa ceia nos tem pos do NT(28). O Docum en­
to de Accra de 1974 destaca com razão: "V is to  que a anam nese  
(recordação) de Cristo é a ve rdade ira  essência da pregação da pa­
lavra  e da eucaris t ia , um fo r t i f ica  o outro. A  eucaristia  não dever ia  
ser feste jada sem pregação da pa lavra , porque a pregação da pa­
lavra  aponta para a eucaristia  e é cumprida n e la "(2 9 ) .

Isso, em p r im e iro  lugar, s ignifica que aque les  que to m am  e 
assim ag radecem  não to m am  q ua lq ue r  pão e qua lq ue r  v inho. Eles 
to m a m  o que fo i o fe rec id o  na pessoa de Cristo e para o que ap on ­
ta  a pregação: Cristo com o pão e v inho , como v iá tico  na cam inha-

(28) V e |a  o a rtig o  de W. Schenk m enc ion ad o  ac im a na ano taçao  n° 8.
(29) N° 13 do D ocum ento de Accra, in: Accra 1974, p. 103.



145
da. Porém, tom ando  e les  se mostram agradecidos. Isso é o novo, o 
"p ro p r iu m "  da ce ia  do Senhor(30).

Ora, com respeito aos e lem en tos  não é assim que o pão e o 
v inho  em si têm o poder de s im b o l iza r  e concretizar Cristo. Mas é 
exa ta m en te  o contrário. O Cristo cruc if icado s im b o l iza  o ser ín t im o 
de pão e v inho  e com isto o ser ín t im o  do m undo. O Cristo que na 
cruz en tregou-se  em  fa v o r  do m und o  nos diz o que é pão e o que é 
vinho. Sendo e le  a renovação  total das cria turas (cf. II Co 5.17), ele 
ta m b é m  dá um novo  sentido ao  pão e ao  v in h o : Gastar-se, ser con­
sum ido é o seu sentido. O to rnar claro isto representa  a con tr ibu i­
ção im p o rtan te  do e va n g e lh o  segundo João  para o e n te n d im e n to  
da ceia d o  Senhor. "E u  sou o pão da v id a "  diz o Jesus jo a n in o  (Jo 
6.48(31)).

Quanto  à presença real de Cristo na santa ceia, isso s ig n i f i ­
ca que e la  não d epende  da  transsubstanciação ou da consagração 
dos e lem en tos , nem  pode ser l im itad a  tem p ora l e espac ia lm ente  a 
e les. No to do  da ce ia  acontece o tes tem unho  dele. E assim ele está 
presente. No tom ar e agradecer da com un idade, e le  está presen­
te. O peso, porém , não reside nesta presença real mas naqu ilo  
que os cristãos, incentivados por e le, conseguem  m an ifes ta r. Euca­
ristia é m an ife s ta ção  do novo  ser dos cristãos, pois to m a n d o  e 
agradecendo eles dão fo rm a  concreta à nova  criatura e à nova 
a l iança . R e fe r indo-m e a esses ge rú nd io s  ( tom ando , agradecendo, 
etc.) fa lo  dum a presença "g e r u n d iv a "  de Cristo: no tes tem unho o 
tes tem unhad o  está presente.

Este processo in c lu i a despedida do pecado. Pois dom inados  
pe lo  pecado eles não  poder iam  tom ar e agradecer. Mas fazend o  
isso eles já d e ixa ra m  para  trás o pecado, nem pecam mais. Santa 
ceia é menos m ed iação  da renovação  do que m an ifes tação  da co­
m u n h ã o  dos já renovados. Isso encerra o consolo da ceia.

c) P a rt ir  e re tr ib u ir

Para exc lu ir  qua lq ue r  suspeita dum a  in te rp re tação  somente 
ed if ican te  e in d iv id ua l iza n te  eu cont inuo : C om o renovados, que

(30) V e ja  para isso o a rtig o  de E. Busch. Das A b e n d m a h l a ls Eucharistie. G ed anken  zur E in­
fü h ru n g  e in e r reg e lm ässig en  Abend m a h ls fe ie r, in: W ort und  G em e inde . Ed. Thum ey- 
sen zum 80 .G eb., p .482 ss.

(31} Ve ja  E. Schwe izer. Das johanne ische  Zeugn is vom  H e rrenm ah i, in : N eo te s tam en tica ,  
Z ü ric h /S tu ttg a rt 1963, p. 384 ss.
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dão fo rm a  concreta a sua renovação, a com un idade  cristã não po­
de a legrar-se  da presença de Cristo sem dar ad ian te , sem repartir  
o que tem. Na base desta característica decisiva da ceia e la  mes­
ma tam b ém  pode ser cham ada de " re p a r t i r  o p ã o "  (A t 20.7 e 
2.46). O cristão passa ad ian te  o que recebeu. A qui va le  a pena re­
f le t i r  o s ign if icado do corpo ( " s o m a " )  na ceia. E o corpo que Cristo 
é (I Co 12.22), mas, a o  m esm o tem po, é o corpo que, como Cristo, 
ta m b é m  a com unhão  dos cristãos é (cf. I. Co 10.16s com 12.17). A  
ceia é o tes tem unho  de Cristo. Dando o pão ad ian te , o cristão o fe ­
rece tam bém  a si m esm o com o m e m b ro  deste corpo a seu p róx i­
mo, renovand o  a sua o fe rta  fe i ta  no batismo: "a q u i  estou eu  a tua 
disposição, faça uso de m im " .

Marcos acrescenta na sua fo rm a  das palavras da institu ição: 
"E  todos beb iam  d e le "  (Mc 14.24). Todos to m a ram . Isto s ign if ica: 
todos ace ita ram  o o fe rec im e n to  do m undo  in te rp re tado na cruz e 
assim ace ita ram  o seu p róx im o . Na santa ce ia  torna-se verdade o 
que eu sou para ti e o que eu consigo de ixa r- te  ser para m im. E nis­
so e les aceitam  Cristo mesmo. Assim os discípulos são, no ato da 
eucaristia , o que o m undo  é destinado a ser: nova a l iança , rep re ­
sen tação da h u m a n id a d e  reconc il iada com e por Deus (II Co 5.18). 
Com razão  W. M arxsen destacou que a pa lavra  do v inho  em  Paulo 
ex ig e  tal in te rp re tação: Este cálice -  fazend o  o círculo no vosso 
m e io  -  é a nova  a l iança  no m eu sangue (I Co 1 1.25). Fazendo isso 
a com un idade  é fe rm e n to  d aque le  processo pelo qual tam bém  o 
m und o  tom a conhec im en to  da sua destinação.

d ) Para r

A  partir da a leg r ia  p reponderan te  na ceia do Senhor nós 
ta m b é m  conseguimos en tender m e lh o r  seu se n tid o  esca to lóg ico . 
Diversos textos neo tes tam en tár ios  o d e ixa m  transparecer (cf. Mc 
14.25 e I Co 11.26, etc; tam b ém  I Co 10.16s deve ser comparado 
com 12 .12ss). C ham ou-se  este sentido escato lógico de "e x p e r iê n ­
cia p ro lé p t ic a "  ( =  an tec ipadora) do re in o  de Deus. Pois o re ino  em 
vários lugares do NT é concebido como "b a n q u e te "  (ve ja  Lc 22.29s 
M t 8.1 ls. par; Ap 19.9, etc.; para o AT Is 25.6-12)(32). Na ceia de 
despedida Jesus a lud e  a este banquete  (Mc 14.25 par.).

(32) V e ja  John S M b iti. N ew  Tes tam en t E scha to logy in A fr ic a n  Backg round . A  S tudy o f 
th e  Encoun te r b e tw ee n  N ew  Tes tam en t Theo logy and A fr ic a n  T ra d it io n a l Concepts,
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Ora, na escato logia não se deve com preender e te rn idade 

como contraposição abstrata ao tem po, a leg a n d o  p.ex. A p  10.6 
(não  há mais tem po). Mas o " e s c a to n "  tem  que ser com preend ido  
com o per fe ição  do tem po, com o tem po re a lm e n te  cum prido , em  
con trapart ida  a o  te m p o  perd ido e disperd içado, ao  tem po que  f o ­
ge, a o  tem po que nós e xp e r im e n ta m o s  como pressão  do passado 
ir reparáve l e do fu tu ro  am eaçador. Eles reduzem  o presente a um 
m o m e n to  de passagem do passado ir reparáve l para o fu tu ro  in­
concebível. Este tem po disperd içado resp. vaz io  (pe lo  pecado) não 
existirá mais (Ap 10.6)(33).

Ora, se é certo que na a leg r ia  da ceia do Senhor “ o tem po 
... pára, pois cum priu  seu sentido como espaço do m o v im e n to  da 
v i d a " , (34) e n tão  exp e r im en ta -se  na a leg r ia  a lgo  da pe r fe ição  e 
consum ação d o  tem po. Nesta festa da m e m ó r ia  do passado de 
Cristo e da antec ipação de sua parus ia  (I Co 11.26), rea l iza-se  o 
presente como lugar, onde se pode v iver sem pressão do passado 
e sem m ed o  d ian te  do fu tu ro . A qu i va le : "M e s t re ,  bom é estarmos 
aqu i e que façam os m o ra d ia "  (ve ja  Mc 9.5). Neste sentido, a ceia 
ta m b é m  de ixa  atrás a m orte  (cf.Jo 6.51 e Inác io  de A n t io q u ia  Ef. 
20.1). O  presente perde seu caráter de ser som ente  m o m en to  de 
passagem do passado para o fu tu ro  e torna-se espaço de vida. Pois 
o h o m e m  na ceia do Senhor, o lha  para trás agradec ido e está 
cheio  de expecta tiva  para fren te .  Q uem  vem  é, de q u a lq u e r  m o ­
do, o Senhor pondo a m orte  em cheque. Neste o lhar para a fren te  
o d ito  escato lógico de Mc 14.25 e o M a ra n a ta  (Vem , ó Senhor)  de I 
Co 16.32 (ve ja  A p  22.20 e Did. 10.6) tem seu lugar ex is tenc ia l. Só o 
Senho r m esm o pode rea l iza r  para todo m undo o que os cristãos 
ag o ra , em  an tec ipação de le , já m a n ifes ta m : a simples e du ráve l 
g ra t id ã o  para a q u ilo  que Cristo fez  em  fa v o r  do m u nd o  (pão da v i ­
d a )  e para a criação (pão e v inho )  e, por ou tro  lado, o passa r  
a d ia n te  do essencial do mundo: Cristo como pão da vida, resp. 
pão  e v in h o  para  todos.

London 197), p. 102. Com razão M b iti destaca: "A n y  d isa p p o in tm e n t over the d e lay  
o f the Parousia is n e u tra liz e d  by the Eucharist; fo r in the exp erienc e  o f the Eucarist the 
Church pene tra tes p ro le p tic a lly  (cf. I Co 1 1.26), in to  the ve ry hour of the Parousia. Not 
su rp ris ing ly  fhen, w e fin d  lif f le  i f  an y  ev id en ce  to show  that the Early Church w as sh a ­
ken or d isappoin ted  by the d e la y  of the Parousia. A t the Eucharist the  Church is too 
preocup ied  in the Parousia to have an y  room  fo r d is a p p o in tm e n t".

(33) V e ja  para essas re fle x õ e s  sobre o tem po K. Barfh. K irch lic h e  D ogm a tik , v. I 2, p. 50 
ss., part. 55.

(34) K. Barth. K irch lich e  D ogm a tik  v. 111/4, p. 429.
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Os ditos escatológicos na santa ceia lig am  a ceia do Senhor 

com a ceia escato lógica e, ao  m esm o tem po, as d is tin g uem . Por 
que d is t inguem ? Resposta: A  duração da a leg r ia  existe só na q u i lo  
que a Bíblia cham a de a leg r ia  e prazer e ternos (cf. M t 25.10,21,23, 
etc.; tam bém  SI 126). Consc ientizando-se desta d ife rença , a com u­
n idade da ceia g anha  consciência de estar no m undo, entre  os 
tempos, de ser com un id ad e  " v ia t o r u m "  e a ind a  não  na perfe ição. 
A  consumação do tem po na ceia, portanto, é p rovisória .

Assim a ig re ja  docum enta  na ceia a f id e l id a d e  dos cristãos 
ao  m undo. A  ceia do Senhor não  ex trap o la  o tem po n em  o mundo. 
Ela é mais do que  um b e lo  espetáculo . Isto rebate q u a lq u e r  in te r­
pretação entusiasta da ceia . Um a tal in te rp re tação (ve ja  por ex. 
Did. 10,6: " v e n h a  tua graça e passe o m u n d o " )  porém , é com ­
preensíve l, pois quan to  mais fo r te  a a leg r ia  tanto mais escusados 
parece que o tem po e a vida con t inuam  depois.

e) Repousar

No sentido desenvo lv ido , a ceia do Senhor é o ponto cu lm i­
nante  da ética cristã assim com o o d om ingo , o dia da festa é o 
ponto cu lm in a n te  dos dias de traba lho. Pois, ao  desembocar no 
simples gesto do to m a r  e assim agradecer, todas as a t iv idades e 
perguntas da com un idade  cristã chegam, na mesa do Senhor, a 
um  repouso . O que Agos tinho  e o e va ng e lh o  de João d izem  sobre 
a escato log ia , de certo m odo, va le  para a ce ia  e a sua d im ensão  
ética. O s imples gesto de tom ar, de servir-se é um requiescere in 
Deo (cf. Agos tinho , Confessiones cap 1, mas tam bém  Jo 13.25: 
reclinar-se sobre o peito de Jesus), é um cessar de todas as per­
guntas (Jo 16.23). A q u i o sim de Deus (II Co 1. 19) acha sua respos­
ta h u m a n a  mais clara: o sim do hom em .

Ora, e xa ta m en te  este repouso pressupõe uma cam inhada 
cheia de lutas, dúvidas, perguntas, cheia de ativ idades. O m odelo  
desta luta — e isto é o outro  e le m e n to  ético da ceia é aqu ilo  
que acontece na própria ceia. Pois e la  dem onstra  para onde o 
m und o  fo i levado por Cristo. N e le  a ceia é possível como c o m u ­
nhão de iguais apesar de muitas desigualdades (Gl 3.28) e como 
un idade nas d ife renças (I Co 10.16s). N e le  é possível um a com u­
nhão  de irmãos e irmãs. Este acon tec im en to  não  pode nem deve 
ficar sem repercussão política e social. Que hipócritas seriam os 
cristãos fes te jand o  a ceia e d e ixando  o m undo sem ao menos ten ­
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tar ne le  ana log ias  desta com u n h ão ?  Ela é um a le r ta ,  um  estím ulo  
e um a m eta para a vida política e social: igualdade, fra te rn id ad e  
e un idade(35) e, não por ú l t im o, o bem estar da c o m un id ad e  secu­
lar (pão e v inho).

O p rob lem a  do re la c ion a m e n to  entre  a "e u c a r is t ia "  e 
aquelas h istórias nos evang e lhos  sobre a m u lt ip l icação  m a ra v i lh o ­
sa dos pães (ve ja  Mc 6.30-44; M t  14.13-21; Lc 9.10-17 e Jo 6.1 -15) é 
m u lt i fo rm e . N ão posso tratar disso em  porm enores. Só quero  des­
tacar uma fe ição  im portan te : O que liga essas histórias com a ceia 
do Senhor é a fo rm a  se cu la r dum  banquete  judaico com suas p a r­
tes: tom ar, abençoar (agradecer) partir  e repart ir  o pão. O que na 
esfera da fé  acontece na eucaristia  espelha-se na esfera secular 
na a l im e n ta ç ã o  de m ult idões que estão com fo m e . Q uem  feste ja  a 
ceia n ão  pode esquecer que o Senhor Jesus institu iu  a mesa euca ­
rística e, ao m esm o tempo, deu pão para os que necessitaram d e­
le.

Se bem que possam haver d ife renças ta m b é m  entre  os cris­
tãos sobre os m eios políticos que levam  para um a sociedade à es­
cuta da mesa do Senhor Jesus e, de certo m odo, a n á lo g a  a e le, 
não pode haver dúvidas sobre a in f lu ên c ia  da ceia do Senhor so­
bre a ética política.

Assim, a ceia do Senhor Jesus é para os cristãos o que para 
K. M arx , na sua estadia em Paris (1843-45), era a "a l ia n ç a  dos jus­
to s "  (an t ig am en te  "a l ia n ç a  dos proscritos") , l iderada pe lo  costu­
re iro  W. W e it l in g .  Jean- lves  Ca lvez escreve na sua b iog ra f ia  de 
M a rx :  Ele " f ic o u  m u ito  im press ionado pela i rm andade  re inan te  
en tre  os traba lhadores. N e les e le  descobre o p ro tó t ipo  d aq u ilo  que 
a sociedade espera um dia a lcançar pela luta agora  e a q u i  travada 
pelos tra b a lha d o res " .

Neste conexão  as adm oestações e exortações re lac ionadas 
com a ceia têm su a s ig n if icâ n c ia  imprescindíve l: I Co 11.17ss ou Di- 
daquê 14.2 (cf. M t 5.23s): " t o d o  a q u e le  que v ive  em discórdia com 
o outro  não se junte a vós antes de se ter reconc il iado, a f im  de 
que vosso sacrifício não  seja p ro fa n a d o . "  Mas em vez de fo rm u la r  
tais e outras exortações com o condição da partic ipação da ceia,

(35) O m o tiv o  da un id ad e torna-se c laro  a lém  de I Co 10.1 6, na ora cão eucarística da D ida- 
q u ê  (9,4): "D a  m esm a m a n e ira  com o este pão queb rad o p rim e iro  fo ra  sem eado sobre 
as co linas e depois re c o lh id o  para tornar-se um, assim  das ex trem id ad e s da terra se|a 
untda a ti tua ig re ja  (assem b lé ia ) em  teu re in o ".



dever-se- ia  convidar os ind ignos e os pecadores, como Jesus fez 
(Lc 19.10 e Mc 2.17), e de ixar e les mesmos tirar as conseqüências 
da partic ipação como Zaqueu o fez (Lc 19.8).

Concluo esta parte com um resum o do capítulo.
H is tor icam ente  va le  com respeito à santa ceia:
1) A  ceia do Senhor não pode ser de r ivada  de ceias a n á lo ­

gas no AT ou nas re lig iões  dos mistérios ou no judaísmo 
c o n tem p orâneo , mas surge no m e io  da fé  cristã mesma.

2) A  santa ceia tem três raízes: as ceias do Jesus histórico 
(Mt 11.19s; Lc 15. Is etc.); a ú l t im a  ceia de Jesus (Mc 
14.25); a exper iênc ia  da ressurre ição do cruc if icado em 
ceias (Lucas 24).

3) A  santa ceia a p a re n te m e n te  nunca fo i  fes te jada  iso lada­
m ente  na igreja p r im it iva ,  mas sempre junto com a pre­
gação da pa lavra .

4) Existe um d e s e n vo lv im e n to  in fe l iz  na igreja p r im it iva  
que to rna a santa ceia num a  c e r im ô n ia  exc lus iva  só para 
batizados (Did 9.5).

5) Já na com un idade em Corin to  e tam b ém  nas cartas de 
Inácio de A n t ioq u ia  a ceia do Senhor está am eaçada  de 
se to rnar num  culto m ister ioso com comida e beb ida san­
tas que de if icam  o seu partic ipante  e o im un iza m  contra 
o m al.

Teo log icam en te  va le :
1) Santa ceia é fu n d a m e n ta lm e n te  o ato de ag radec im en to  

da com un id ad e  cristã (eucaristia). A  com un id ad e  cristã 
agradece por tom ar o que Cristo é: pão da v ida (Jo 
6.48).

2) Tom and o  o que é o fe rec ido  na cruz e na pregação, a co­
m un idade  m anifes ta-se  como a hum a n id a d e  reconc il ia ­
da.

3) O cristão agradecido não pode tom ar sem partir e rep ar­
tir. Na eucar is t ia  a igre ja  reve la -se  com o ig re ja  para os 
outros, com o ig re ja  para o mundo.

4) Santa ceia é tes tem unho. No tes tem unho  está presente o 
tes tem unhado.

5) Na santa ceia cu lm ina  a ética cristã, sendo ela o repouso 
do traba lho  cristão e o m o d e lo  d a q u ilo  em  prol do qual o
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cristão t ra b a lha  e luta junto  com todos os de boa vo n ta ­
de.

6) A  santa ceia é a "e x p e r iê n c ia  p ro lé p t ic a "  do re ino  de 
Deus, pois no ato da gra tidão  o tem po não  fo g e  mais, 
antes é cum prido  assim como no escaton.

III.

Quais são as conseqüências que essas re f lexões  teológ icas 
têm  na práxis? A  ceia tem o seu lugar v ivenc ia l no cu Ito da c o m u ­
n idade. Com certo d ire ito  lam enta-se , desde m u ito  tem po, que os 
nossos cultos são a obra e a rea lização  de uma só pessoa: do pas­
tor ou da pastora. O que nos fa l ta  é a a t iv id a d e  do todo ou, ao  m e ­
nos, de um n ú m e ro  m a io r  de m em bros da com un idade. O que nos 
fa l ta  são ba tism o e santa ceia em  cada culto d o m in ic a l.  Crit icando 
isso, K. Barth na  sua "h o m i lé t ic a "  propos: " N a  prática (da inclusão 
de ba tism o e santa ceia no culto d o m in ic a l)  deve r ia  ser rea lizado  
assim: no começo se ba tiza r ia  -  na presença da com un id ad e  e 
no f im  se fe s te ja r ia  a santa ceia. No m e io  en tre  os dois, a prática 
achar ia  o seu lugar a d e q ua d o "(3 6 ) .  Assim qua lq ue r  culto d o m in i­
cal seria a a t iv id a d e  de toda a com un idade. No batismo feste ja-se 
o crescimento da com un id ad e  como ingresso do e v a n g e lh o  num a  
b io g ra f ia  ind iv id ua l e a pub licação disso. Na ceia feste ja -se Cristo 
com o viá tico com um  na peregr inação . Tom and o  do pão da vida 
e la  persiste. Este tom ar é seu agradecer. Ela persiste no  agradecer.

Sei que uma re fo rm a  de nossos cultos no sentido ind icado 
será difícil. O costume é a nossa segunda natureza. Será que n ão  é 
possível faze r pequenos passos em d ireção  a um culto dom in ica l 
com os três pontos altos: batismo, prédica, ce ia?  Faz parte  disso 
conscientizar que o a lta r  na igreja protestante s ignif ica mesa da 
ceia do Senhor. Importa exerc ita r novas fo rm as  de c o m u n h ão  ao 
redor desta mesa, ev itand o  assim a ind iv id ua l ização  na ce leb ra ­
ção da ceia. O culto neste sentido tem que ser p reparado não só 
p e lo  pastor, mas por grupos da com un idade, por ex. os fa m i l ia re s  
dum batizando ou um grupo (de jovens?) que é responsável pela 
p rópria  ceia. Os e lem e n to s  art i f ic ia is  (hóstias) p oderão  ser substi­
tuídos por um pão de mesa que a lg ué m  da c o m un id ad e  fez. A
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(36) H o m ile tik . W esen und V o rb e re itu n g  der Predigt, Zürich 1966, p. 45.
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m eu ver, não  é bom substituir o cálice com um  por cálices ind iv i­
duais . A  perda do sím bolo  não  se recupera na ga ran t ia  da h ig iene . 
M as poder-se- ia  pensar na substituição do v in h o  por suco de uva, 
levand o  em conta o p rob lem a  do a lcoo lism o. A o  m enos um cálice 
a l te rn a t iv o  dever ia  es ta rna  mesa.

Preparando assim a com un id ad e , uma re fo rm a  do culto não 
é impossível. A  prédica e a catequese são os meios indicados para 
isso. Uma re fo rm a  não  pode ser imposta, mas deve  nascer da b a ­
se. Va le  a regra de Lutero nas prédicas de Invocav it  1522: " N ã o  se 
d eve  faze r  renovação, a nã o  ser que o e v a n g e lh o  tenha  sido pre­
gado e reconhec ido  to ta lm e n te " . (37)

(37) M. Lutero. W A  10 III, 45 ,3s .: "M a n  so ll ke in e  N eue run g  a u f r ic h te n , das E va ng e liu m  se i 
denn durch und durch g ep red ig t und e rk a n n t" .


